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26 de Março de 2008 
Procedimento dos Défices Excessivos 

1ª Notificação de 2008 

 
Nos termos dos Regulamentos comunitários o INE envia hoje para o Eurostat a primeira 
notificação de 2008 do Procedimento dos Défices Excessivos. O quadro 1 da notificação, em 
baixo, sintetiza os principais resultados para o período 2004 a 2008(*).   
 
Esta notificação foi preparada no âmbito do Acordo de Cooperação Institucional no domínio 
das Estatísticas das Administrações Públicas. 
 

Estado Membro: Portugal
Dados em milhões de euros Códigos 2004 2005 2006 2007 2008
Data: 26/03/2008 SEC 95 Final Final Provisório Preliminar Previsto

Capacidade (+)/necessidade (-) líquida de 
financiamento PDE B.9
Administrações Públicas S.13 -4 843,8 -9 096,3 -6 029,5 -4 257,4 -4 090,9
 - Administração Central S.1311 -8 271,9 -9 158,8 -6 648,6 -5 483,9 -4 842,9
 - Administração Local S.1313  59,3 - 425,5  39,3  8,9  10,9
 - Fundos de Segurança Social S.1314 3 368,8  488,0  579,8 1 217,6  741,1

Dívida Bruta das Administrações Públicas (consolidada)

Valor nominal no final do ano 84 032,5 94 791,6 100 522,0 103 552,0 108 395,0
Por categoria
Moeda e depósitos AF.2 10 921,2 11 185,2 13 013,2 13 678,9
Títulos excepto acções, excluido derivados financeiros AF.33 65 567,0 76 120,9 80 168,9 81 822,2
    Curto Prazo AF.331 9 583,2 12 109,8 8 900,6 9 286,8
    Longo Prazo AF.332 55 983,8 64 011,1 71 268,3 72 535,4
Empréstimos AF.4 7 544,3 7 485,5 7 339,9 8 050,9
    Curto Prazo AF.41 2 030,5 1 414,5 2 524,9 3 050,6
    Longo Prazo AF.42 5 513,8 6 071,0 4 815,0 5 000,3

Despesa da Administração Pública em:
Formação Bruta de Capital Fixo P.51 4 524,8 4 374,2 3 612,3 3 920,0 3 793,1
Juros (consolidado) PDE D.41 3 819,6 3 900,1 4 312,7 4 608,3 4 992,1
p.m.: Juros (consolidado) D.41 (Empregos) 3 852,0 3 827,2 4 318,5 4 676,2 4 992,1

Produto Interno Bruto, a preços de mercado B.1*g 144 128,0 149 123,5 155 277,5 162 919,3 171 053,4

Por Memória:
Rácio Capacidade/necessidade líquida de financiamento no PIBpm -3,4% -6,1% -3,9% -2,6% -2,4%
Rácio dívida Bruta das Administrações Públicas (consolidada) no PIBpm 58,3% 63,6% 64,7% 63,6% 63,4%

(*) 

Quadro 1: Reporte do défice e da dívida das Administrações Públicas e fornecimento de dados associados

Ano

Os dados agora divulgados consideram a totalidade das dotações de capital subscritas e realizadas em 2007 para criação dos hospitais EPE (€ 149,7
Milhões), como transferência de capital, com impacto no saldo das AP. No entanto, esta classificação é provisória, estando ainda a decorrer a discussão
técnica com o Eurostat sobre o registo de uma parte daquelas dotações (€ 72,6 Milhões) que alternativamente poderão ser reclassificadas como operações
financeiras, portanto sem impacto naquele saldo.  


